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Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS EM ECOLOGIA E EVOLUÇÃO: MEDIÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE 

Professor: Joaquín Hortal 

Carga Horária: 32 horas - 2 créditos 

Tipo de disciplina: (X) Teórica    (   ) Prática     ( ) Teórico-Prática 

Carga Horária Teórica: 32 horas  

Carga Horária Prática:  (   ) 

Categoria: (X) Optativa          (  ) Obrigatória 

 

Objetivos:  

1. Apresentar as principais facetas de biodiversidade; 

2. Definir a relação entre as diferentes facetas da biodiversidade, a estrutura das 

comunidades ecológicas e o funcionamento dos ecossistemas; 

3. Discutir que facetas da biodiversidade são mais apropriadas para estudar diferentes 

hipóteses ecológicas e biogeográficas; 

4. Conhecer os diferentes tipos de dados de biodiversidade, e as variáveis que podem 

ser geradas com eles; 

5. Uso de bases de dados de biodiversidade; 

6. Analisar o esforço de amostragem e identificar áreas adequadamente amostradas; 

7. Descrever e medir os enviesamentos taxonômicos, espaciais, ambientais e 

temporais nos dados de biodiversidade; 

8. Desenhar planos de amostragem e/ou definir estratégias para melhorar a cobertura 

geográfica dos dados de biodiversidade disponíveis; 

9. Aperfeiçoar a habilidade de síntese e discussão científica. 

. 

Ementa:  

A biodiversidade é um fenômeno complexo, que inclui muitas facetas e funções diferentes, 

tanto quanto do ponto de vista ecológico como do evolutivo. Não obstante, boa parte dos 

estudos sobre biodiversidade centra-se na riqueza de espécies e, em menor medida, na 

variação na composição das espécies ou na diversidade de processos evolutivos. Devido a 

isso, muitas facetas da biodiversidade são mal conhecidas. Além, o conhecimento sobre a 

distribuição geográfica da biota é muito incompleto, e enviesado tanto espacial quanto 

taxonomicamente. Os problemas dos dados de biodiversidade limitam tanto o estudo dos seus 

padrões e das causas destes, como a sua utilidade no planejamento da conservação. 

Nessa disciplina, oferecerei aos estudantes uma visão geral das diferentes maneiras de 

medir a biodiversidade, e oferecerei dicas para a estratificação dos dados primários de 
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biodiversidade e a construção de variáveis que descrevam as suas diferentes facetas. Também, 

reverei em profundidade os diferentes tipos de dados disponíveis para medir a biodiversidade 

e os seus problemas e limitações. 

Na parte inicial do curso pretendo descrever as muitas facetas da biodiversidade que têm sido 

estudadas até a data, com ênfase na diversidade específica e ecológica, incluindo a riqueza, a 

composição, a substituição (beta diversidade), a diversidade funcional, diversidade 

filogenética, raridade, endemicidade, etc. Além disso, tenho a intenção de rever as diferentes 

funções têm sido atribuídas a cada uma dessas facetas e seu possível papel no funcionamento 

dos ecossistemas, com ênfase especial sobre a relação entre a biodiversidade e os serviços 

essenciais para o funcionamento da biosfera que são fornecidos pelos ecossistemas. 

 A segunda parte do curso irá se concentrar em como medir a biodiversidade, com 

especial referência à sua distribuição geográfica. Primeiro, irei rever as diferentes fontes de 

informação disponíveis sobre biodiversidade, assim como a sua acessibilidade e/ou utilidade 

potencial. Então, mostrarei como usar essas informações para gerar medidas de diferentes 

facetas da biodiversidade. Depois disso, vou descrever as várias fontes de enviesamento 

associados a essas fontes e medidas, bem como sua origem, e os efeitos que têm sobre o 

conhecimento da biodiversidade. 

 Existem diferentes maneiras de corrigir ou atenuar as limitações impostas por esse 

viés, por meio de amostragem adicional, estimadores de diversidade (riqueza e composição), 

e modelos preditivos de distribuição geográfica de ambas as espécies e as diferentes medidas 

de diversidade. Na parte mais aplicada do curso pretendo rever os métodos disponíveis para 

cada uma dessas estratégias, bem como a sua ordem lógica de aplicação e de sua utilidade em 

termos de objetivo específico do estudo e do tipo de dados disponíveis. Os exercícios de 

discussão e prática incluem (1) como decidir o plano de amostragem mais adequado, (2) 

como avaliar a qualidade da amostragem, (3) utilização de estimativas, (4) como estratificar 

os dados, e (5) desenvolvimento e validação de modelos preditivos distribuição geográfica. 

Finalmente, discutiremos a utilidade dos dados atualmente disponíveis e a aplicação destas 

metodologias para o estudo dos gradientes de biodiversidade, a ecologia das comunidades e o 

planejamento da conservação. 

 

Programa: 

Aula 1. Introdução ao curso – Biodiversidade, conceito e tipos: diversidade genética, 

específica e ecológica – Facetas de Biodiversidade. 

Medidas de diversidade específica: riqueza. Estimadores de riqueza específica. 

Aula 2. Medidas de diversidade específica: Composição, substituição (beta diversidade), 

raridade, endemicidade. 

Aula 3. Medidas de diversidade funcional e filogenética: medidas locais vs. variação entre 

comunidades. Traços e guildas funcionais. 
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Aula 4. Estratificação de dados de biodiversidade. 

Aula 5. Lacunas de conhecimento sobre biodiversidade. 

Dados de biodiversidade: bases de dados, qualidade e envasamento.  

Aula 6. Avaliação do esforço de amostragem.   

Desenho de planos de amostragem. 

Aula 7. Modelos de distribuição geográfica de espécies: teoria, utilidade e limitações. 

Medição e comunicação da incerteza associada a qualidade de dados. Mapas de incerteza. 

Aula 8. Discussão, síntese e futuros desafios: código de boas práticas no uso de dados de 

biodiversidade. 

 

Avaliação:  

Participação nas discussões em sala – 30% 

Exercícios – 70% 
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